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            Ronin 1
   

            A espada
   

         

      

   


   
      
         
            Quem sou eu?
   

         

         Uma luz brilhante. Luz e dor. Essas foram as primeiras coisas que ele percebeu. Luz, dor, enjoo e frio. Ele estava congelando. Tremendo.

         Algo estava se movendo na grama. Seu coração disparou, até perceber que era apenas a sua mão. Ele sorriu aliviado, mas logo ficou com medo novamente. Dessa vez, com o som da sua própria voz.

          
   

         Ele estava deitado na grama molhada, rodeado de árvores. Pinheiros. O gramado em que estava deitado ficava em uma área aberta na densa floresta de pinheiros.

         Sua cabeça doía. Uma dor latejante. Ele tocou sua testa; estava molhada e quente. Na sua mão, uma substância quente e pegajosa. 

         Sangue. 

         Ele gritou. 

         Um pássaro voou de uma árvore próxima. Ele tentou se lembrar. Como foi parar ali? Mas sua mente estava vazia. Ele não lembrava nem o seu nome.

         Nem o nome da sua mãe, ou do pai, nem onde vivia e muito menos de onde vinha. Ele não lembrava a sua aparência. 

         Levantou-se, lentamente. A cabeça girava e doía, mas ele precisava se levantar. Para ver se conseguiria.

         Ele balançava para frente e para trás, tentando se equilibrar. 

         Ele olhou para si. Estava vestindo um quimono. Por perto, quase escondida na grama, estava uma katana. 

          
   

         	Com a mão ensanguentada, ele pegou a espada. Assim que sua mão se fechou ao redor do cabo, imagens de dragões cuspindo fogo, demônios grotescos e deformados e serpentes gigantes surgiram de relance. E então, por fim, a última imagem: uma silhueta de uma águia dourada contra o céu claro e azul.

         	Suas pernas desistiram. Elas cederam e ele caiu na grama molhada.

         Ele olhou para o céu, e em algum lugar lá em cima, algo rodeava. Ele observou a espada ao seu lado. A bainha era preta e, no cabo, havia algo escrito em dourado: Gosuto Meka – A Criadora de Fantasmas.

         Certo, então ele sabia ler. Bom saber.

         Lentamente, ele pegou a espada mais uma vez. Suas mãos seguraram a bainha, mas nada aconteceu. Nenhuma visão. Nada de dragões ou demônios. Aliviado, ele colocou a incrível espada contra a sua testa.

         Repentinamente, a dor tinha sumido. Parecia que toda aflição tinha sido removida de seu corpo. Algo levou a sensação de tontura embora. 

         Sua mente estava clara.

         Ele tocou sua testa, e não havia mais sangue, assim como em suas mãos.

         Estranho.

         Ele subitamente se sentia renascido, novo e descansado.

         Ele levantou-se e olhou em volta.

         E, então, ouviu um grito. Vinha do céu. Ele olhou para cima, para o pedaço de céu que havia entre as árvores, e viu a águia da sua visão.

         Ela o rondava, com suas garras brilhando perigosamente à luz do sol.

         Com medo, ele tentou sacar a espada, mas não conseguiu. Ela estava presa à bainha.

         A águia voou para longe, mas voltou e continuou rondando-o. Ele teve a sensação estranha de que o pássaro queria que ele a seguisse.

         Caminhando pela densa floresta de pinheiros, ele não conseguia ver a águia. O cheiro de resina era abundante, e ele conseguia ouvir seus gritos, como se estivessem o chamando.

         Conforme ele adentrava a floresta, mais escura ela ficava; os pinheiros furavam como agulhas, e o terreno parecia ter vida. Mas ele seguia o som da águia.

         Após um tempo, ele chegou a uma pequena clareira, onde havia amoreiras e uma enseada.

         A águia estava em uma árvore próxima, observando-o.

         — Obrigado — ele sussurrou, correndo em direção à água para bebê-la.

         Após saciar sua sede, ele comeu o máximo de amoras que conseguiu.

         Deitou-se ao sol por um momento, satisfeito e feliz. E, então, lembrou-se da águia. Ela não estava mais na árvore. Ele a viu na margem do rio, observando seu reflexo na água.

         Conforme ele se aproximou, a águia voou e retornou à árvore.

         Ele então observou seu reflexo na água e percebeu que tinha cerca de 12 anos, com cabelos negros e bagunçados.

         Ele olhou para a águia:

         — Quem sou eu?

         A águia inclinou a cabeça e olhou para o menino. E então, partiu com um grito arrepiante, voando na direção do pôr do sol.

         O jovem parou e observou. Então, empunhou sua espada, pulou no rio e começou a seguir a águia dourada. 

      

   


   
      
         
            Três ladrões e um coelho
   

         

         Ele estava andando há muito tempo. A floresta já havia mudado de pinheiros para bétulas. Ele conseguia ver a águia no céu, apesar de estar escurecendo.

         O pássaro pousou em uma árvore logo à sua frente, com suas penas douradas brilhando ao pôr do sol.

         E então, as ouviu. As vozes.

         Ele parou para ouvir direito. Sim, eram mesmo vozes. Também tinha algum cheiro novo no ar, algo que lembrava carne assada. Com água na boca, ele teve a coragem de se aproximar.

          
   

         Em uma clareira e ao redor de uma fogueira havia três homens. Um menor e sem um único dente na boca; outro, alto e com um tapa-olho. O terceiro era gordo e com cabelos grisalhos e ensebados. Eles riam e conversavam ao redor da fogueira, onde um coelho era assado.

         Ele não pensou em nada; nem no que dizer ou fazer. Em absolutamente nada. Ele estava com muita fome. Ele adentrou a clareira e curvou-se diante dos três homens.

         — Boa noite. Gostaria de saber se posso compartilhar um pouco dessa comida...

         O gordo levantou-se, rindo.

          — Ha! Vejam só esse macaquinho, implorando por comida!

         — Não estou implorando.

         O menor também se levantou e apontou a espada para o garoto.

         — Que katana interessante, hein? Uma espada boa como essa vale muitos ryôs.

         Então, o homem com o tapa-olho levantou-se. Ele aparentava ser o líder.

         — Não é uma katana. É uma dotanuki.

         — Que diferença faz? — perguntou o gordo.

         — Idiota! — gritou o líder. — Uma dotanuki pode cortar um homem ao meio. É mais espessa e comprida que uma katana. E uma dotanuki tão bonita quanto essa vale muitos ryôs.

         — Haha! — riu o menor. — O que um macaquinho tão feio está fazendo com uma espada tão valiosa? Está brincando de samurai? Ou talvez ele seja um samurai perdido... Um samurai sem mestre. Um ronin.

         O gordo pegou sua lança.

         — Passe essa espada para cá, Ronin. 

         — Este não é o meu nome — respondeu o menino, calmamente.

         — Qual é o seu nome? — perguntou o líder.

         — Eu não sei — respondeu, timidamente.

         — Então é Ronin, ronin. Agora manda essa espada.

         Os dois outros cercaram o garoto. O menor, segurando um martelo enorme; o gordo, com a lança. O líder puxou uma katana enferrujada da sua cintura.

         O menino que chamavam de Ronin segurou sua espada, ainda na bainha. Suas mãos tremiam. Ele estava com medo. Eram três contra um, e eles obviamente estavam acostumados a lutar. Ele não se lembrava se alguma vez lutou na vida.

         — Essa espada é tudo o que tenho — disse o menino.

         — Ha! — gritou o menor. — Olha só para ele. Tremendo como um bambu. É um frango.

         — Então, vamos abatê-lo! — disse sorrindo o ladrão gordo.

         — Peguem ele! — gritou o líder.

         A lança veio voando na direção do menino.

         A águia gritou.

         Ronin queria esquivar. Mas a espada moveu seu braço e desviou a lança, que entrou profundamente em uma árvore próxima. O ladrão gordo só teve um momento para pensar, até que a espada o golpeou na boca.

         Ele cambaleou um pouco, cuspiu alguns dentes e caiu para trás.

         — O nanico sabe lutar! Talvez devêssemos deixá-lo em paz — comentou o líder. Mas o ladrão menor o empurrou para o lado.

         — Foi só um golpe de sorte.

         Então, levantou seu martelo poderoso e investiu contra o menino, com um rugido que assustou os pássaros das árvores próximas.

         Novamente, Ronin queria esquivar, mas a espada, ainda na bainha, acertou o ladrão. Dessa vez, o atingiu na perna, e o homem caiu de joelhos. Então, a espada varreu as duas pernas do ladrão e, por um instante, o homenzinho flutuou no ar, até cair no chão da floresta. E, para encerrar com chave de ouro, ele viu seu próprio martelo cair, acertando-o no rosto.

         POW!

         O líder olhou para seus dois amigos. Eles acordariam com dor de cabeça.

         Ronin respirava rapidamente... Tudo aconteceu muito rápido. 

         Então, ele sacou sua espada. A lâmina não era de metal, mas de um material estranho e branco.

         Ele ouviu um grito de uma árvore próxima a ele. Era a águia dourada. Ela lançou uma folha em espiral na direção de Ronin. No caminho ao chão, a folha encostou na borda da lâmina e foi cortada em duas.

         O líder caolho ficou boquiaberto.

         Então, gritou, jogou sua katada longe e desapareceu na mata.

         Ronin tentou colocar a espada novamente na bainha, mas era difícil. Parecia que ela não queria ficar ali, que finalmente tinha escapado.

         Então, entrou. Ronin ajustou a espada em seu cinto e olhou ao redor. Ele estava com medo, mas, ao mesmo tempo, aliviado. Temia a forma como a espada o controlava, mas estava aliviado porque, sem ela, ele certamente estaria morto.

         Ele se sentou à fogueira, arrancou uma pata do coelho assado e começou a comer. A águia dourada desceu e pousou perto dele, na terra.

         Ronin partiu o coelho em dois e jogou uma metade para a águia.

         — Você merece. — afirmou. A águia pegou o coelho e voou para uma árvore, para devorá-lo. O menino sorriu.

         Satisfeito, Ronin foi vasculhar os bolsos dos dois ladrões. Eles tinham algum dinheiro e um pequeno anel dourado.

         Ronin pegou a joia e adentrou-se na floresta.

          
   

         Ao cair a noite, o jovem encontrou um arbusto e rastejou para baixo dele, dormindo com a espada em seu peito.

         O último som que ouviu antes de dormir foi o da águia pousando perto dele, ajeitando-se confortavelmente em um galho.

      

   


   
      
         
            A espada mística
   

         

         Sangue. 

         Ronin sonhou com sangue. Quando acordou, ao amanhecer, o céu estava vermelho.

         Ele tinha algo próximo ao corpo. A bainha. Mas a espada, em si, havia sumido.

         Ele se levantou rápido, conferindo os bolsos. O dinheiro e o anel ainda estavam ali. Ele se arrastou para longe do arbusto. Na clareira, algo chamou sua atenção

         A espada!

         Ela havia cortado um coelho e estava presa ao chão, a alguns metros dele. 

         Ele olhou ao seu redor. Não tinha ninguém. E o coelho estava com o sangue escoado.

         Ele puxou a espada do chão e a colocou de volta na bainha. Então, olhou novamente ao seu redor. A águia tinha ido embora e a floresta estava quieta. Estranhamente calma.

         Repentinamente, ela voltou. Planava alto no céu. A águia dourada. Ela gritou e mergulhou em sua direção. Ronin esquivou no último momento. Ele sentiu as garras afiadas como navalha passar por seus cabelos.

         A águia pousou em um galho e o olhou. Então, gritou novamente.

         — Tá bom, tá bom. Vou seguir você.

      

   


   
      
         
            Conhecendo Okami
   

         

         Ronin andou por algumas horas até encontrar uma pequena estrada de terra. No horizonte, era possível ver uma vila.

         Assim que ele seguiu na estrada, não pôde mais ver a águia. Ele não tinha ideia se ela havia saído da floresta ou se estava sobrevoando sua cabeça, na direção da vila. Mas ele não tinha opção se não continuar. Ele estava com fome e, talvez, alguém na vila pudesse ajudá-lo a descobrir quem ele era e de onde vinha.

          
   

         A vila resumia-se em dez casas em ruínas e sujas. Era um lugar triste e pobre.

         A primeira pessoa que Ronin encontrou foi um frágil camponês carregando uma pilha de lenha nas costas. Assim que viu Ronin, o camponês lançou-se na estrada e escondeu sua cabeça por entre os braços.

         — Poupe-me, por favor! — chorou, ao chão.

         — Hahaha! Pode se levantar, Sugito. Não é um samurai. Ele é jovem demais.

         Na terra, do lado de fora de uma pequena casa em ruínas, estava sentado um velho, com cabelos longos e dourados. Ele soprou a xícara de chá que segurava.

         — Cale-se, Okami! — gritou o camponês. — Ele pode usar o danzai: seu direito de nos decapitar.

         — Estou só com muita fome — reconheceu Ronin.

         — Qual é o seu nome, menino? — perguntou o velho, cutucando o camponês com o pé.

         — Ronin.

         — Ronin? — O camponês olhou para cima. — Você é só um maldito ronin?

         — Ronin de quê? — perguntou o velho.

         O camponês levantou-se, tirando a poeira do corpo.

         — Um ronin? Que pirralho.

         Ele olhou sério para Ronin e apanhou a lenha. — Você precisa mesmo é de uma boa surra.

         — Eu tenho dinheiro — avisou Ronin, mostrando algumas moedas para o camponês.

         — Nobre mestre — disse o camponês, lançando-se novamente ao chão.

         — Haha! — riu o velho chamado Okami. — O que você não faria por dinheiro, não é? 

         O camponês ignorou Okami.

         — Nós temos uma pequena pensão adorável logo ali — disse o camponês. — Meu cunhado é o dono. 

         Ele não tirava os olhos do dinheiro.

         — Lembro claramente de você o chamar de “maldito ronin” — riu Okami.

         — Cuide da sua vida — reclamou o camponês ao velho.

         — Agradeço a ajuda — disse o menino, jogando uma moeda para o camponês.

         O camponês olhou para a moeda decepcionado. Pegou a lenha e seguiu seu caminho.

         — Você chegou na hora certa — disse o velho, certificando-se de que o camponês não pudesse ouvi-lo.

         — Na hora certa para quê?

         — Para salvar a vila.

         — Salvar a vila? De quê? — perguntou Ronin, confuso. Havia algo estranhamente familiar naquele velho homem.

         — Do rei bandido. Um homem que se chama Shogun.

         — Rei bandido? O que vou fazer contra o rei bandido?

         — Você tem a Gosuto Meka — respondeu Okami, apontando para a espada.

         Ronin agarrou o cabo da espada.

         — O que você sabe sobre ela? — questionou.

         — O fato de você a ter provavelmente está relacionado com o dragão.

         — Dragão? Que dragão?

         — O que está na parte de trás do seu quimono — responde, enquanto Ronin virava a cabeça. Foi preciso tirar o quimono para ver como era a parte de trás. Exatamente como o velho homem disse, nas costas do quimono tinha um belo dragão dourado bordado.

         Ronin olhou curioso para o velho.

         — Como você sabia? Nunca fiquei de costas para você.

         — Eu sei de muitas coisas — respondeu, olhando para o sol. — Será um lindo dia.

         — Você sabe algo sobre mim? — questionou Ronin.

         — Eu sei que você encontrará seu futuro na pensão — informou Okami, fechando os olhos.

         — Na pensão? — Ronin não entendeu. — Se você souber algo sobre mim, por favor, me conte. Acordei na floresta e não me lembro de nada.

         Mas, agora, apenas um ronco fraco vinha do velho.

         Ronin ficou ali por algum tempo, imaginando se devia acordá-lo. Mas tinha algo sobre o velho homem que o deixava desconfortável.
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